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Resumo 

Este artigo mostra a importância da expansão agrícola dos cafezais, que na Vila de Resende, 

teve o seu primeiro polo dispersor no Brasil. Beneficiando-se da conjuntura favorável daquele 

momento, o café constituiu-se no centro dinâmico da economia, atraindo as forças 

econômicas - capitais e mão-de-obra e provocando mudanças em todos os outros principais 

setores da sociedade, como na criação de novos entes institucionais, como o Aldeamento de 

São Luiz Beltrão, no intuito de facilitar o manejo dos nativos primordiais para dar espaço ao 

avanço das fronteira econômica. 
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